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1 TEMA PARA O CULTO DO DIA 

 

A ressurreição de Cristo é a luz que irradia a nossa vida porque temos a certeza da 

nossa ressurreição no último dia. 

 

 

2 INTRODUÇÃO AO DESENVOLVIMENTO DO TEMA 

 

A expressão “luz no final do túnel” pode nos dar uma perspectiva de tempo e 

espaço. O testemunho bíblico é um pouco diferente. Se há Luz, mesmo que pareça 

distante no tempo e no espaço, a Luz já habita em nós e nos faz viver na Luz. Sim, nossa 

identidade batismal carregada de morte e vida em Cristo faz com que tenhamos 

antecipadamente os eventos que nos envolvem. Em Cristo, no nosso batismo, morremos 

e ressuscitamos, assim como Ele morreu e ressuscitou.  

Portanto, quando testemunhados do nosso batismo, jamais permanecemos na 

morte, mas estamos vivos em Cristo. Lutero, no sermão de sepultamento do Eleitor João 

da Saxônia em 1532, afirmou que ele havia morrido dois anos antes quando 

testemunhou, em Augsburgo, diante de Carlos V, sua fé batismal. Agora, aguarda a volta 

de Cristo para deixar seu túmulo vazio. 

 

 

3 BREVE COMENTÁRIOS SOBRE OS TEXTOS 

 

3.1 Isaías 65.17-25   

 



Minha sugestão é de lermos o texto no início do culto. Justifico. Assim como a 

Absolvição recebida antes das Leituras do Dia, o texto de Isaías dá o tom da Promessa da 

Ressurreição antecipada na Ressurreição de Cristo. Por isso, ler o texto de Isaías e 

destacar que a criação de Deus manchada pelo pecado, de Adão e nosso, as trevas, 

precisam de Restauração, a Luz. Observem na leitura de Isaías o aspecto da Absolvição, 

a restauração da primeira criação através da Segunda, a restauração em Cristo através 

de sua ressurreição.  

 

3.1.1 Reflexões retiradas do comentário de Isaías  

 

“As promessas para o fim dos tempos apontam para a destruição da Terra ou para 

sua renovação e renovação? Algumas seções da Bíblia parecem indicar que tudo será 

aniquilado. Por exemplo, Yahweh afirma em Sofonias 1.2: "Removerei completamente 

tudo da face da Terra". Pedro escreve que "os céus passarão com grande estrondo e os 

elementos, ao serem queimados, serão destruídos" (2 Pe 3.10). Embora esses textos 

possam parecer ensinar a extinção do universo no retorno de Cristo, seus contextos mais 

amplos e uma série de outras passagens afirmam o amor de Deus pelo que Ele fez, a 

ressurreição corporal de todas as pessoas (Dn 12.2-3) e a nova criação. 

“A primeira criação do mundo por Deus em Gênesis 1 e 2 é o ponto de partida, a 

condição definidora e o padrão segundo o qual toda a vida terrestre deve ser avaliada. Ele 

criou um mundo físico no qual interagiu com Adão e Eva. Após a queda no pecado, Deus 

usou meios físicos para exercer o julgamento e a bênção (por exemplo, Gn 3; 12.1-3; Dt 

26-30). Por meio da encarnação, em que Deus, o Filho eterno, assumiu a carne humana 

na pessoa de Jesus Cristo, o Pai resgata e restaura a raça humana. Deus combinou sua 

Palavra com os elementos criados de água, pão e vinho. Somos incorporados à morte e 

à ressurreição de Cristo no Santo Batismo e alimentados com o verdadeiro corpo e 

sangue de Cristo, dado e derramado para o perdão de nossos pecados, na Santa Ceia. 

Finalmente, no Último Dia, Deus nos ressuscitará dos mortos e nos conduzirá ao paraíso 

restaurado. A aprovação divina em Gênesis 1 - dita sete vezes - soa em alto e bom som: 

"era bom". E o veredicto de Deus de "muito bom" foi direcionado não apenas ao primeiro 



homem e à primeira mulher, mas também a "tudo o que ele tinha feito" (Gn 1.31). O 

mesmo será verdade, e ainda mais, para sua nova criação. 

“Não é de surpreender, portanto, que depois de salvar Noé, sua família e os 

animais na arca durante o dilúvio mundial, Yahweh tenha feito uma aliança eterna com o 

remanescente resgatado de sua criação (Gn 8.21-22). Ele deixou de lado a opção de 

obliterar a humanidade e deu o sinal do arco-íris como um lembrete dessa promessa (Gn 

9.13-16). Aconteça o que acontecer, "nunca mais toda a carne será exterminada pelas 

águas do dilúvio, e nunca mais haverá um dilúvio para destruir a terra" (Gn 9.11). 

“Outros textos afirmam a transformação do tempo do fim. Por exemplo, o salmista 

escreve: "Desde a antiguidade fundaste a terra, e os céus são obra das tuas mãos. Eles 

mesmos perecerão [ּ֮ יאֹבֵדו], mas tu, tu permanecerás; todos eles se desgastarão como 

uma roupa. Tu os mudarás como a uma roupa, e eles passarão" (Sl 102.26-27 [ET 102.25-

26]; cf. Hb 1.10-12). O significado contextual da palavra "perecer" (אָבַד) aqui é informado 

pela metáfora que acompanha a roupa usada que é trocada. Assim como uma pessoa 

troca a roupa usada e veste uma roupa nova, Deus também mudará o céu e a terra. O 

apóstolo Paulo até mesmo descreve a criação como ansiando por essa mudança: "A 

ardente expectativa da criação aguarda ansiosamente a revelação dos filhos de Deus" 

(Rm 8.19). 

“O Evangelho nunca se torna tão espiritual a ponto de perder seu enraizamento na 

criação física. Sem os novos céus e a nova terra, criados em sua totalidade pelo 

Redentor, a fé se desmaterializa em algo menos do que o cristianismo bíblico. Deus 

originalmente criou a humanidade a partir do pó da terra e para a vida nesta terra. Ele nos 

redimiu em Cristo para a vida em nossos corpos ressuscitados em uma nova terra. "Os 

seres humanos precisam de terra sob seus pés. Portanto, a redenção não dissolve, mas 

renova a criação." 

“O Redentor está movendo a criação em direção à sua meta. No final da presente 

era maligna (Gl 1.4), a Terra receberá novamente seu Rei, e todos os seus santos herdarão 

o novo mundo como sua possessão eterna. Então Deus "habitará com eles, e eles serão 

o seu povo, e o próprio Deus estará com eles como o seu Deus" (Ap 21.3). "E o nome da 

cidade, daquele dia em diante, será 'Yahweh está ali'" (Ez 48.35). 

“A essência de Isaías 65.17-25, portanto, é que o "povo" de Deus, seus 

"escolhidos" (Is 65.22), sua "descendência" "abençoada" em Cristo (Is 65.23), herdará a 



nova Jerusalém, que será como o jardim do Éden. Deus ressuscitará os mortos, renovará 

todos os crentes e providenciará os novos céus e a nova terra, repletos de glória divina 

em todos os aspectos. De fato, a nova criação será moldada em algo muito melhor do 

que o Éden, pois nunca mais haverá a possibilidade de outra tentação de cair no pecado 

e na morte. "Não farão o mal, nem destruirão em todo o meu santo monte", diz Yahweh" 

(Is 65.25).  

 

3.2 Salmo 16 

 

O Salmista evoca Deus como se estivesse em uma relação pessoal. Não é a fé do 

Salmista, mas é a presença de Deus na vida do orador que precisa ser destacada. Neste 

sentido, o orador do Salmo pode ser tanto Davi como o próprio Jesus Cristo. Lendo sob 

esta perspectiva, podemos testemunhar como ambos testemunharam de como Deus 

acompanha a vida dos seus filhos e do seu Filho sem abandoná-los. Davi pode dizer que 

o Senhor não o deixará no mundo dos mortos; o próprio Filho de Deus experimentou isso 

quando não permaneceu no túmulo, ressuscitando. Novamente, a Luz do final de nossa 

vida, que é a nossa ressurreição por causa da ressurreição de Cristo, irradia a nossa vida 

hoje através da certeza da nossa ressurreição. 

 

3.3 1 Coríntios 15.19-26 

 

Os argumentos de Paulo nos levam para o último dia à luz da ressurreição de 

Cristo. Não dá para separar o que Jesus fez no passado sem vincular o que irá acontecer 

no dia da nossa ressurreição. A Luz no final do túnel é certa e ela ilumina nossa vida hoje 

pelas garantias dadas por Cristo. 

 “A ressurreição de Cristo do passado nos ajuda a confessar hoje as palavras do 

Credo que no último dia Cristo “ressuscitará a mim e todos os mortos e me dará vida 

eterna a mim e a todos os que creem em Cristo” conforme afirmam as palavras do Credo 

Cristão. Nessas palavras, que ecoam em nossa vida hoje, venceremos o último inimigo, 

a morte, certificadas pela ressurreição de Cristo. 

 

3.4 Lucas 24.1-12 



 

A narrativa de Lucas pode nos ajudar no testemunho da Ressurreição de Cristo 

como certeza da nossa ressurreição. Situação historicamente os eventos entre o sábado 

e o primeiro dia da semana, o testemunho começa com a origem divina: os anjos vão ao 

encontro das mulheres para confirmar a ressurreição; depois, as mulheres não se calam 

e como testemunhas das testemunhas, relatam o que aconteceu com Jesus para os 

apóstolos; por fim, Pedro testemunha que aquele que fora deixado no túmulo, não está 

mais lá – Cristo de fato ressuscitou. 

 

 

4. SUGESTÃO PARA PREGAÇÃO 

 

Pregar sobre o passado, a ressurreição de Cristo, como garantia de nossa futura 

ressurreição, requer uma confissão de fé no presente. É isso que fazemos no Domingo de 

Páscoa e em todos os domingos que nos encontramos para: confessar que a Palavra de 

Deus revelada dos Céus, inspirada pelo Espírito Santo, é a garantia hoje do que irá 

acontecer no último dia: a nossa ressurreição.      

 A certeza do que não vemos é dada pela boca que confessa a ressurreição de 

Cristo. É para isso que nos reunimos como povo de Deus para assertivamente dizer que 

Cristo ressuscitou e confessar antecipadamente que iremos ressuscitar também. 

 

Sugiro acessar o link que segue para um detalhamento maior das leituras bíblicas 

que podem auxiliar neste Culto de Domingo de Páscoa: 

Recurso Homilético 20 de abril 2025 - Aspectos Exegéticos.pdf 
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